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Algumas referências bibliográficas sobre: 

• Natureza da matéria e estrutura atômica 

• Reações químicas; 

• Ligações químicas; 

• Ácido-base; 

• Óxido-redução; 

• Cinética química;  

• Termoquímica. 

• Eletroquímica 

• Soluções e solubilidade 

• Forças intermoleculares 
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